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      Emily P. S. Leal
    

    

    
    
      Decidi não sei porque, mas decidi.
    

    
      Hoje eu vou me despir e vocês vão ler as minhas digitais, vão tocar as minhas vísceras e vão descobrir que o combustível para a minha arte diária é a dor.
    

    
      Dor de quem sou, de quem fui, do que fiz.
    

    
      Dor da criatividade que não para, da imaginação que aflora, da necessidade de ser útil, da necessidade de ir embora.
    

    
    
      O motivo é a vida, que corre livre em qualquer direção, e eu quero galopar e me inebriar com o vento dançante pelos meus cabelos ciganos, me encher de detalhes mesmo sofridos, vivendo, chorando, sorrindo e morrendo. Porque viver é perigoso, é escaldante, é a coisa mais gostosa da vida, viver é inebriante.
    

    
    
      E aqui estou, expondo meu sangue, meus ossos, minhas lembranças, meus desejos e minhas feridas. Não ofereço conforto nem certezas. Ofereço apenas a verdade nua, crua, pulsante. Cada verso que vocês vão ler é um pedaço de mim, um fragmento do meu corpo, da minha mente e da minha alma. Não espero que entendam tudo, nem que concordem com tudo. Espero apenas que sintam — mesmo que doa.
    

    
    
      Este livro não é uma promessa de consolo. É um convite para entrar na minha pele por um instante, para respirar o mesmo ar que meus medos e minhas paixões respiram. É a tentativa de transformar o que me corrói em algo que possa incendiar, iluminar, cutucar ou acariciar quem lê. É a minha forma de viver o impossível, de resistir à inércia, de gritar quando o mundo parece calar.
    

    
    
      Sejam bem-vindos, então.
    

    
      Aqui não há barreiras, nem véus, nem cortinas de etiqueta. Só há poesia, minha poesia, e nela vocês vão encontrar dor, riso, desejo, exaustão, êxtase, medo e coragem — tudo misturado, tudo humano, tudo visceral.
    

    
      Segurem firme. Segurem o fôlego.
    

    
      Porque viver é perigoso. Mas ler é um risco que vale a pena.
    

    
    

    
    
      Parte 1 – Identidade e Existência
    

    
    
      
        [image: ]
      
    

    

    
    
      A
      ssim como o vinho revela a essência de um fruto, desenhar é derramar a alma sobre o papel; ambos exigem paciência, maturação e um toque de paixão para que sua verdadeira profundidade seja sentida.
    

    

    
    
      Q
      
        uem me dera só hoje ser Deus...
        

         Para conseguir voltar no tempo
        

         E encontrar o doce acalento
        

         Nestes frios braços teus.
      
    

    
      
        E voltar a ser humano,
        

         Nesse terreiro mundano
        

         Com todos os defeitos meus...
        

         E ainda assim tentar,
        

         Mesmo a sorrir ou chorar
        

         Uma nova boa felicidade.
      
    

    
      
        A distância é quase impossível,
        

         A dor no peito é terrível,
        

         Já não sei se é solidão ou saudade
        

         Um amor que enlouquece
        

         Num peito de chuva que cresce
        

         Com lembranças de amargor.
      
    

    
      
        Fui eu que errei, vida minha,
        

         Pois era tudo o que tinha
        

         E hoje restou só a dor.
      
    

    
      
        Quem me dera só hoje ser eu
        

         E num pulo sair do breu
        

         De onde eu me tento salvar
        

         E voltar a ser criança
        

         Num mundo sem esperança
        

         Ser inteiro só por amar.
      
    

    

    
    
      P
      erdida em meio às construções.
    

    
    

    
    
      O
      
         que tem dentro de mim
        

         É uma matilha louca e faminta.
      
    

    
      
        Cada lobo é um sentimento
        

         Cru, selvagem e feroz,
        

         Pronto para dilacerar qualquer coisa à frente.
      
    

    
      
        Eu não sei como adestrar eles...
        

         E isso me dá uma baita dor de cabeça.
      
    

    
      
        O lobo que chamo de raiva
        

         Vive salivando e incha na hora de atacar,
        

         Quase nunca vejo o golpe…
        

         Quase nunca sinto o impacto
        

         Só o resultado...
      
    

    
      
        O lobo que chamo de tédio
        

         Quando assume o bando,
        

         Contamina com uma preguiça doentia todos os outros,
        

         O bom é que ele não lidera por muito tempo.
      
    

    
      
        O lobo que chamo de ciúmes
        

         Deixa os outros cegos por um momento,
        

         Mas ele é covarde,
        

         Logo logo se retrai com o rabo entre as pernas,
        

         Aí é o lobo Raiva que assume.
      
    

    
      
        Não sei nem porque ele ainda está na Matilha,
        

         Só serve para caçar briga.
      
    

    
      
        O lobo ansiedade
        

         Vive tremendo e de olhos arregalados,
        

         Molhado de suor e apressado,
        

         Faz tudo errado.
      
    

    
      
        Já o lobo tristeza
        

         Gosta de liderar no fim de tarde,
        

         Ele é o mais resistente do grupo,
        

         Quase imperial.
      
    

    
      
        São tantos lobos para cuidar
        

         Que todas as minhas forças vão embora.
      
    

    
      
        Mas eu sei que em uma hora,
        

         O jogo vai virar.
      
    

    
      
        Porque tem uma outra matilha
        

         Que os acompanha,
        

         Lado a lado,
        

         Mas sem se misturar.
      
    

    
    

    
    
    
      I
      lustrar um livro infantil é reviver a magia de ser criança que se perdeu nos contos adultos.
    

    
    
    

    
    
      N
      asci artista e sangrei em tinta.
    

    
      Hoje vejo todas que fui — e ainda peço pão e poesia quando tenho fome de palavras.
    

    
      A loucura me curou da sanidade que o mundo insistia ser normal.
    

    
      Entre amar e morrer, escolhi escrever.
    

    
      Doeu igual, mas soou bonito.
    

    
    
    

    
    
      A
      
         noite começou
        

         molhada por dentro,
        

         por mais que estivesse
        

         seca por fora.
      
    

    
      
        Parei de olhar para dentro
        

         e olhei pra fora;
        

         vi uma dança de pétalas rosas
        

         através do vidro que me encarcerava.
      
    

    
      
        Parei,
        

         meu tempo não acompanhou,
        

         mas pude ouvir
        

         a sinfonia caótica dos carros,
        

         relaxante e anárquica,
        

         como se Beethoven
        

         tivesse se esquecido de ouvir.
      
    

    

    
    
      U
      rgência em devorar a vida.
    

    

    
    
      A
       paixão é uma dor que se sente com o peito inteiro.
    

    
      Como somos sado... Sentimos prazer com isso.
    

    

    
    
      E
      
        u não posso mais.
        

         Não posso mais cometer os mesmos erros,
        

         Nem esperar pelos mesmos acertos.
      
    

    
      
        Não posso mais acordar cedo pela manhã,
        

         Só para ouvir o passarinho cantar.
      
    

    
      
        Não posso mais me desculpar
        

         Por todos os deslizes que cometo —
        

         Nem com eles,
        

         Nem comigo mesmo.
      
    

    
      
        Eu não posso mais decidir mudar
        

         E esperar...
        

         Esperar porque várias vezes eu vou cair,
        

         Vou repetir
        

         E não vai mudar.
      
    

    
      
        Mas eu decidi!
        

         Onde está o ser livre a desfrutar?
      
    

    
      Liberdade barata.
    

    
      
        Eu não posso mais dormir a chorar,
        

         Todas as noites ouço a fazenda cantar.
      
    

    
      
        Não posso mais comer sem saborear.
        

         Não posso mais escutar sem ouvir.
        

         Não posso mais continuar aqui.
      
    

    
      
        Me desculpe por ser eu,
        

         Me desculpe por ser assim.
      
    

    
      
        É por isso que eu acordo tarde —
        

         O passarinho não canta mais,
        

         Ele grita.
      
    

    

    
    
      S
      
        er poeta é ter uma anomalia incurável,
        

         é uma doença inenarrável.
      
    

    
      
        Ser poeta é ter prazer com a dor,
        

         enlouquecer de amor e derramar
        

         sobre uma caneta e papel
        

         para tentar amenizar a vida que brinca, cruel.
      
    

    
      
        Ser poeta é chorar, é sorrir,
        

         estar aqui ou lá, onde quiser estar...
      
    

    
      
        Na avenida do poeta,
        

         eu desfilo e me desfaço, passarela.
      
    

    
      
        Traduzir o poeta é explicar o amor,
        

         é uma cachoeira que se derrama
        

         e deságua como artesanato em papel,
        

         se o santo for de barro, devagar com o andor,
        

         se os dedos ficaram, não significa
        

         que não restou nem um anel.
      
    

    
      
        Falar poesia é igual a um passarinho que grita,
        

         mas ninguém entende um pio;
        

         escrever poesia é ter esperança
        

         de que um dia, alguém vai se equilibrar nesse fio,
        

         vai entender cada letra gravada,
        

         vai se jogar no meu vazio.
      
    

    
      
        Na escrita eu bagunço a ordem do meu caos,
        

         eu me liberto das amarras descritivas,
        

         do número identificativo da minha existência insignificante;
        

         eu abraço as possibilidades,
        

         brinco de ser infinita, brinco de ser gigante.
      
    

    
      
        Brinco de ser útil, ou de ser importante,
        

         compro tempos livres,
        

         calo todos os timbres e dispenso os ignorantes.
      
    

    
      
        Mas a luz no fim do túnel fui eu que plantei,
        

         e se eu não achar ela tão radiante,
        

         é porque eu não a reguei.
      
    

    
      
        Se quer se salvar, pare de se afogar;
        

         se quiser sorrir, pare de chorar;
        

         mas se quiser ser poeta,
        

         você vai ter que se reinventar.
      
    

    
      
        Para tudo o que existe,
        

         foi criado na cabeça de alguém;
        

         então amplie já o seu mundo,
        

         pare de ser refém e seja um mar profundo.
      
    

    

    
    
      B
      
        arriga cheia de navalha,
        

         Postura cansada de corda,
        

         Unhas desreguladas pelo esforço,
        

         E aquele cheiro de carne que incomoda.
      
    

    
      
        Um, dois, três, quatro —
        

         Os dias passam
        

         E ainda assim ficam parados.
      
    

    
      
        É a dor que segura o relógio,
        

         É a lembrança que faz o ponteiro bater errado.
      
    

    
      
        Por isso não se permite silêncio.
        

         Silêncio dói.
      
    

    
      
        Por isso não se permite inércia.
        

         A mente corrói.
      
    

    
      
        Se é na palma da mão que está escrito o meu destino,
        

         Pouco importa o que eu faça pra mudar —
        

         E como a minha mão é pequena,
        

         Acho que a minha vida não vai durar.
      
    

    

    
    
      S
      empre gostei das sereias, a sua sensualidade e a fama de vilãs... Talvez por isso eu tenha me tornado uma.
    

    
    

    
    
      M
      
        inha poesia não vem da técnica,
        

         vem da experiência,
        

         não escrevo para mostrar ao mundo,
        

         ser analisada entre críticos
        

         ou virar literatura.
      
    

    
      
        Escrevo pra sobreviver.
        

         Pra levar a vida com brandura.
      
    

    
      
        Primeiro você conquista,
        

         depois você aterroriza.
      
    

    
    

    
    
      Parte 2 – Amor e Dor
    

    
      
        [image: ]
      
      

    

    
      E
      ntre gemidos e hiatos
      
        

      
      
         entre sorrisos e olhares mal ditos
        

         a gente se encontra — e se vai,
        

         se satisfaz, se esvai...
      
    

    
      
        Um resquício de tudo um pouco
        

         de dor, de amor, de rancor,
        

         de arrependimento, de eternidade...
        

         Um resquício de tudo, menos de pudor.
      
    

    
      
        E quanto ao futuro 
        

         eu desejo parte contigo
        

         e parte longe de ti,
        

         porque eu sei que amar e ser amada
        

         é ser ferida e ferir.
      
    

    
      
        Eu te poupo, eu me poupo
        

         não insisto, me limito.
        

         Mesmo que meu coração grite
        

         por essa água maldita
        

         que para o tempo um pouco...
      
    

    
      
        Mesmo que eu sinta um brilho intenso,
        

         quente, no peito que formiga
        

         toda vez que a tua boca
        

         se aproxima da minha.
      
    

    
      
        É como uma cova rasa
        

         cheia de gotas de chuva orvalhada
        

         num deserto onde um dia foi floresta,
        

         ao som de um violino sem cordas,
        

         e eu lá, com a minha franja torta 
        

         não sei se deito nela
        

         ou se ainda dá tempo de fugir.
      
    

    
      
        Saudade a gente mata,
        

         desejo a gente constrói,
        

         no amor, tudo vale e tudo dói.
      
    

    
      
        Esquecer uma lembrança
        

         é destruir uma parte do futuro,
        

         por isso eu não me esqueço de você.
      
    

    
      
        Quando o sentimento encontra a palavra,
        

         é mais fácil de entender
        

         e na beira da cova a conclusão me vem:
        

         um aquário não foi feito
        

         para suportar um escorpião,
        

         muito menos um escorpião
        

         nasceu para ficar dentro de um aquário.
      
    

    
      
        E para não chorar,
        

         eu mastigo acesa uma vela
        

         porque mesmo com essa informação
        

         eu ainda quero, nua,
        

         me deitar nela.
      
    

    

    
    
      Q
      uanto você acha que custa um beijo?
    

    
      Depende de quem você beija, alguns são inestimáveis e não custam nada, outros são uma maldição e você paga por toda a vida.
    

    

    
    
      A
       arte é o sangue que sai da ferida que nunca fecha.
    

    
      O artista não escreve para se curar, escreve para sangrar para sempre. 
    

    
      E o que você chama de arte, eu chamo apenas de sobrevivência.
    

    

    
    
      A
      rranca
      
         do meu coração
        

         esse amor doido  e mal acabado,
        

         que ainda sangra o meu passado,
        

         arranha meu presente
        

         e tira as cores do meu futuro.
      
    

    
      
        Não tenho medo de ficar sozinha,
        

         tenho medo de ficar crua.
      
    

    
      
        Não tenho medo de dormir 
        

         essa pessoa não está mais aqui.
        

         Tenho medo de acordar
        

         e ter a certeza
        

         de que você não vai voltar.
      
    

    
      
        Arranca das minhas almas
        

         as manchas de pecado,
        

         que insistem em ficar, lado a lado,
        

         me fazendo tropeçar...
      
    

    
      
        Arranca a vergonha
        

         das minhas entranhas
        

         e me deixa louca
        

         só mais uma vez.
      
    

    
      
        Me deixe beijar
        

         a sua boca profunda e lenta
        

         antes do primeiro raio de sol.
        

         Porque quando ele vier, meu anjo,
        

         tudo vai desaparecer,
        

         derreter — como uma casca de madeira seca
        

         numa floresta,
        

         para te defender do frio.
      
    

    
      
        Arranca essa dor dos olhos meus,
        

         que não me servem
        

         para assistir a tua partida
        

         estão cansados de chorar.
      
    

    
      
        Eu sou a chorona
        

         que a Espanha tentou abraçar,
        

         por mais que nenhuma lágrima caia.
      
    

    
      
        Me arranca a vida
        

         para que eu possa ser um etéreo,
        

         livre por aí — eterno...
      
    

    
      
        Me arranca tudo,
        

         me arranca o lado bom,
        

         me arranca o lado vagabunda.
      
    

    
      
        Só não me arranca
        

         minha criança poeta,
        

         que habita no meu ombro direito,
        

         nem a minha voz
        

         ainda uso
        

         para as lamúrias da vida.
      
    

    
      
        Mas principalmente,
        

         me arranca de ti.
        

         Arranca das minhas vísceras
        

         esse medo de ser tua.
      
    

    

    
    
      D
      or é combustível para se movimentar.
    

    
    

    
    
      Q
      uando um amor dói?
      
        

      
      
         Não é quando ele acaba...
        

         Ele nunca acaba.
      
    

    
      
        Amores choram
        

         e se rasgam
        

         como uma pétala de petúnia branca
        

         que escurece à medida que fica impura.
      
    

    
      
        Amores apodrecem
        

         se deixá-los quietos,
        

         como frutas fora do pé.
      
    

    
      
        Amores queimam
        

         à medida que o fogo do erro arde,
        

         dia após dia 
        

         e viram cinzas rosadas
        

         de perfume barato
        

         num inverno de um continente qualquer
        

         em guerra.
      
    

    
      
        Amores se enterram
        

         em um mar de ervas daninhas,
        

         após palavras maldizidas
        

         que se gravam na mente
        

         e diminuem o coração.
      
    

    
      
        Amores são frágeis —
        

         não são fortes
        

         como pensam uns e outros...
      
    

    
      
        Amores são difíceis de engolir
        

         e fáceis de chorar.
        

         Amores nem consegue rimar.
      
    

    
      
        Amar não é poesia —
        

         é verbo contido
        

         num pote de geleia
        

         que não dá pra abrir,
        

         nem pra saborear.
      
    

    
      
        Amor é gota de lágrima orvalhada
        

         encravada numa lápide.
      
    

    
      
        Amor...
        

         O que é mesmo o amor,
        

         se não um ato frutífero
        

         de sabor adocicado —
        

         apreciado pelos pobres,
        

         um leve gosto amargo pros ricos,
        

         um trabalho pros intelectuais,
        

         um texto abobalhado,
        

         um sorriso,
        

         um cafuné,
        

         um chá,
        

         um agrado.
      
    

    
      
        Amor é um xingamento
        

         sem pé nem cabeça,
        

         uma troca de espinhos,
        

         um tônico
        

         que, ao invés de fortalecer,
        

         enfraquece...
      
    

    
      
        Amor é delicado,
        

         é fraco,
        

         não cabe na palma da mão...
      
    

    
      
        Não...
        

         Amor é um rabisco eterno
        

         que o ser humano
        

         não é capaz de entender.
      
    

    
      
        O amor que a gente sente
        

         não chega nem a um grão de mostarda
        

         por isso é fácil doer.
      
    

    
      
        Mas,
        

         nem todas as dores juntas
        

         fazem sangrar
        

         como um amor mal acabado...
      
    

    
      
        E sabe quando um amor dói?
        

         Quando ele é arrancado do seu peito
        

         e afastado de súbito...
        

         Pra nunca mais.
      
    

    

    
    
      D
      ei descarga na emoção.
    

    
      Hoje eu vou viver só da razão.
    

    
    

    
    
      D
      ar valor a quem te dá valor. O resto não precisa aprender a viver sem você, isso eles já sabem.
    

    
    

    
    
      D
      ói
    

    
      
        Dói um grito de sofrimento
        

         de uma alma inacabada
        

         em uma vida que não finalizou,
        

         mas também está longe de começar.
      
    

    
      
        Por isso o álcool é tão importante —
        

         ele te ajuda a aguentar.
      
    

    
      
        Dói tudo,
        
         dói tanto,
        
         que a dor é a
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